OS DESAFIOS DA COMUNICAÇÃO ENTRE OS SURDOS E OS PROFISSIONAIS DA SAÚDE, O QUE PODEMOS FAZER PARA MELHORAR ESTA SITUAÇÃO?
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INTRODUÇÃO: Conforme o decreto 5.296/2004, são considerados portadores de deficiência auditiva, indivíduos com perda total, parcial ou bilateral de 41 decibéis ou mais de audição. Segundo IBGE (2010), no Brasil existem aproximadamente 10 milhões de pessoas que se enquadram nesta situação de deficiência em nossa sociedade, entretanto, para a comunidade surda o termo “deficiente” é considerado pejorativo, sendo incorreto o seu uso. Magrini et al (2014),explica que a surdez deve ser considerada como uma identidade do surdo e não como uma limitação física, devendo a sociedade compreender que os surdos comunicam-se normalmente, a única diferença é a forma, os surdos utilizam a LIBRAS (Língua Brasileira de Sinais) já os ouvintes a voz. Nas ultimas décadas, a comunidade surda vêm alcançando grandes conquistas, entre elas, o decreto 5.626/2005, que estabelece a obrigatoriedade de interpretes e tradutores para os surdos, em hospitais, escolas e repartições públicas. Porem, segundo Chaveiro (2008), este decreto como também outros direitos dos surdos não são respeitados, sendo extremamente difícil encontrar profissionais da saúde ou interpretes capacitados no uso da LIBRAS. Neves et al (2016),apresenta em seu estudo um dado alarmante, a maioria dos surdos não completam os seus tratamentos clínicos, isto ocorre principalmente devido o fato de não conseguirem compreender as orientações dos profissionais, ou , por não terem confiança nas informações repassadas por eles. Sendo assim, é obrigação da sociedade estudar e analisar estas dificuldades de comunicação que os surdos enfrentam, porque as políticas públicas não funcionam?,Quais as responsabilidades dos profissionais neste caso?, como podemos melhorar esta situação para os surdos?.OBJETIVO: Pesquisar na literatura científica as principais causas e dificuldades na comunicação entre os surdos e os profissionais da saúde. MATERIAL E MÉTODOS: Revisão sistemática de literatura aplicando-se o método científico elaborado por Chaveiro (2008), sendo pesquisado os seguintes descritores: “surdez” AND “comunicação” AND “saúde”, nas bases de dados: CAPES ; SCIELO ; LILACS e MEDLINE em português e inglês nos últimos 10 anos, analisando as principais causas e motivos dos problemas de comunicação conforme as ultimas pesquisas.RESULTADOS: O despreparo e má formação dos profissionais da área da saúde foram apontadas como as principais causas, como também, a falta de políticas públicas mais inclusivas para os surdos. Outro aspecto apontado pelos autores, é a necessidade de eliminar a estigma que a sociedade construiu historicamente em relação aos surdos, de que são indivíduos totalmente dependentes e incapazes, o que é totalmente o contrário, o processo de inclusão e adequação deve ser da sociedade e não do indivíduo surdo. CONSIDERAÇÕES: O acesso à saúde é um direito constitucional para todos os brasileiros, porem a comunidade surda sofrem por descasos da sociedade e de profissionais da saúde. Os resultados obtidos na pesquisa demonstram que a nossa sociedade não está preparada para atender as necessidades dos surdos, dificultando e até isolando esta comunidade, desta maneira, para melhorar este cenário é fundamental adoção de novas políticas publicas de inclusão, não apenas na saúde más também em outras áreas, para isto, é fundamental a difusão do uso da LIBRAS no Brasil.
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